
CABRELA 

 
Código: PT043 
Alentejo: Alcácer do Sal (Setúbal), Montemor-o-Novo, Viana do Aletejo (Évora) 
Coordenadas geográficas: 38º29’N 08º22’W 
Área: 56.554 ha 
Altitudes: 
 
Critérios 

A1 (Tetrax tetrax) 
A3 (Caprimulgus ruficollis, Oenanthe hispanica, Sylvia cantillans, Sylvia melanocephala, Sturnus unicolor) 
C1 (Tetrax tetrax) 
C6 (Hieraaetus fasciatus, Elanus caeruleus, Chlydonias hybridus) 
 
Descrição do sítio 
O Sítio de Cabrela apresenta uma enorme diversidade de habitats ainda em bom estado de 
conservação, que se traduz numa riqueza específica muito elevada no que respeita à avifauna. Nesta 
área predominam os montados de sobreiro, de azinheira e montados mistos de azinheiras e 
sobreiros. Nas encostas acentuadamente declivosas existem azinhais e medronhais. As galerias 
ripícolas encontram-se, em geral, em bom estado de conservação, existindo ainda alguns açudes 
com vegetação aquática e ribeirinha bem desenvolvida . 
 
Habitats: Florestas e matas (floresta com espécies de folha persistente), Matos (matos esclerófilos), 
Zonas húmidas (cursos de água; águas doces paradas; vegetação ribeirinha), Zonas artificiais (terra 
arada) 
 
Uso do solo: agricultura; pastorícia; subericultura; silvicultura; pesca; caça 
 
Importância ornitológica 
Nos açudes podem observar-se regularmente quase todas as espécies de aves aquáticas existentes 
no país, incluindo: o Mergulhão-de-poupa (Podiceps cristatus), o Garçote (Ixobrychus minutus), a Garça-
vermelha (Ardea purpurea) e a Cegonha-preta (Ciconia nigra), para além das espécies referidas na 
Tabela. A comunidade de rapinas, diurnas e nocturnas, é igualmente ampla e importante em 
qualidade e quantidade. A grande diversidade de habitats permite uma boa representatividade das 
espécies características do bioma Mediterrânico. Nas areas de estepe cerealífera o Sisão Tetrax tetrax 
ocorre em grande densidade durante o período reprodutor, e a Abetarda Otis tarda ocorre 
regularmente no período pós-reprodutor (pelo menos cerca de 10 indivíduos). Observações 
recentes de alguns Francelhos Falco naumanni durante o período reprodutor sugerem que a área 
poderá também ser importante para esta espécie globalmente ameaçada. 
 
Espécie Época Ano Min Máx Rigor Critérios 

Hieraaetus fasciatus Águia-perdigueira N 2001 1 3 A C6 

Elanus caeruleus  Peneireiro-cinzento N 2001 8 10 A C6 

Chlidonias hybridus  Gaivina-dos-pauis N 2000 rara - C6 

Tetrax tetrax  Sisão N 2002 100i - - A1, C1 

Caprimulgus ruficollis  Noitibó-de-nuca-
vermelha 

N 2001 comum - A3 

Oenanthe hispanica  Chasco-ruivo N 2001 Pouco comum - A3 

Sylvia cantillans  Toutinegra-tomilheira N 2001 Pouco comum - A3 

Sylvia melanocephala  Toutinegra-dos-
valados 

R 2001 comum - A3 

Sturnus unicolor  Estorninho-preto R 2001 comum - A3 
 
Protecção legal 
Nacional: SIC Cabrela (Resolução de Conselho de Ministros nº 142/97, de 28 de Agosto). 



Internacional: SIC Cabrela. 
 
Conservação 
Não existe qualquer plano de gestão para o sítio Natura 2000, mas foi feita uma proposta de plano 
de gestão através de um projecto LIFE, sobretudo direccionada para os habitats e espécies de flora 
e fauna prioritárias.  
 
Ameaças: agricultura; urbanização; perturbação; florestação intensiva; caça ilegal; turismo náutico.  
 

 
 


